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OHGA1VI' DO PA,RTíDO REPlJB1ICANO 

QUL 1Fieelis ,prO<iUI'On, ,alar.'I' son,t'.\nna do L TELEG'R' ' , ,,, i- '' .1IIM.~'A OPPOSICÃO RIO GRANDEr DO LJ ', · vramento, mas fOI l'el~hacat1a; aUI " 
'"ool'loU'OlO' • d 't o' s \0'1' 'a' '1 110 I quo tod~s os 1ll11nicipio:-l cslão em Roce'go c, ',~R\'I~,.,O ••~,SPEC'I!T., D:n 'll'ST,'DO'Porque a. opposiçãu não tem programma , s ,. ai 1 Je a I l Cl t ~ consel'vanuo-se, cntl'ctanlo em armas os u _ _, •• _ _ _Lo • !1. 

pohtico e move a guorrilha surda e cavllIo- colhemos"dos jOl'l1aes que recebeml')S do defensores do gov~rno. __I 

sa dos lelegrammas contl'a a actual situa- Rio Grande snbl,'c os' lamenla \'cis faclos que - Rlo~! 11 '_ 
não dom1o'daap"na'IJolo{,Ur.h;'mo lau, se lem dado ollJ, , , " A " ' " d -"s 'D ' , 't " v.' .... "'. _.:oi. "-" " De ois dos suc.ceSs(r do llia l- tcm-sc Infol'ma'f1o~nãoserl!'{H'illlca:\ nntICluque, carn:ara . }?--= e ..~u< ;1-
:uta., cumpr~ denllnC!al~a, e serupre,ctlmo P ~. " ' III I~ ' lIf1ui cnn'cu de Ler ha.vido cncontro alU'mn Idos approvo~· .' u 'a ~eS~ãb' , 
mcapaz e nOCIva. _ cllnscrvado em paz a liaptlal d aque e (':s- 'I ... , , o do hontern. a·'p'rop'··ostá' do 

O ,- < ~"lado, havendo a lamenlal', segundo nos 10- em t.amaqll,IIIl, ' _ ' " , , " , ,- 'L
PPOSIÇ10 anonyma, que nao ODe por " I Nenhuma communic.ção pelo menos ISr'_ F'ranc.scó Glycei"u>

ideas, inleiramenlé deslirr.do dos inleres- forma peS'oa Insllsrella, a loucura loque f' 'd 'b'u' • "d 'd d" p,roro~'ando os trabalhq... 
ses do Estndo, Que jámais conRultou, vi. fOI ataca~la a esposa do ::;1'. Facl1ndo Tava-I UI [tlll a Icce 1 ,\ neste ~enll o Ila CI a c. lco'iSl~lVOS" até · ·o ; dia' 2 ·2 
vendo agora em-hybrido conluio com Umajã'3S dBpO:S da mOl'te de seus t10tlS fi lhos. . - fl~corrente. ' . 
meia duzia de intrusos, sem merilo e sem , _. .' Foram. I'flceblrlos no qual'l"\ da gn:u'da 
pre~ligio! que a se.cllnda nos golpes lrai- 1-y~~~anLo.ao~ fel'lm,enLo "do sr. )~'I'an(,lsco civ~c:t}50 carabinas L\eminglon OSpenccl' : ­ " L •••• • • 

ç081ros que nOS-<lltlra! por datraz dos re.\i..i..... li.sel. lcsdJentc LJmb"m em [ortU ~ Ale-IC 22.i.lOO c~rtuc.hns pal'fl as IlleSmas, _-\.. resoluQao do. Catn~rp.. 

p(lsteiros ministo!'iaes, convêm tra.çar-lhe gl'e, Informam-nos: Este armamento vai ser .... iI· para a guar- dos Deputados· so~r~ ~ a 

derredor um cOl'dãosanitario e dizer à opi- Achava·se esse ~r. ao banho e uma de da tnl1llicipal fjUt1 se organisa. prorogaQão de shas ' sês­

nião que 56 nlto deixe iIIodir e contamlar:'l', suas filhas regand() um~s fl~I 'eg, quando ,Igual quantidade ,fio armas c munições Isôes telTI en.contrá'do an.'­

pelo ,.. iru$. d::::s se:.!:\ b6t:::s, qu e a repil!a aprcsentou-sn em sua reslllcncla a oscolta foi r.ollfiuzido pa.ra n. I)odrito, thioathias no Senado. 

com a mesma ... irilidáde com que a rcpel· para pl'~ndol .o,. Foram presos ã ol'dem das au!n:id~tlcs I - , _)

lin. qua.ndo governo, nos dias ullimos do DepOIS de.10I'·SO. vcstnl? C se apl'esen~allü policia0:; os cidadãos M;g:ucl Garcia Sanchas , (CORRESPONDENTE. 

Dezembro do passado, a despeito da fall- :1.0 commantl.a~te tia escOlla, e em cammho e Alexandrc Gagpal' da Costa. 

fnrrQnice de lodoS os sens ridicnlos coro- Ja pal'a :l IH'lsao, ao .rassar ° porta0 de sua G Sr. c.ommondauot' Moreira Fahi:lo, 

neis. casa., recebeu um llro fio revolver pal,ts conlinua (11'0'-0, sob garantia. 
 ALFINETADASQue um parlido poii!icQ. pela somma coslas, c.hindo imme~ialamenle, TI\LEGlIAll.\I.l OFFICIAL 
dos principias que defende, se dirija ao O melllco, que correu ao chamadn in- O mal'ecbal Flnl'iano Oeixol.o, vice p~'p.. Enlãn, vaI-' nu não vae? 
eleitorado, procllrando uniücal-o eSIHI'itu· continenti, encontrnU-(l de bnlç05 leudo $i dcnlc tia Hepllblica, dirigiu n segililllc~ E' ch "mallo .)ll é OI'dem? 
<1lmenle.e o eduql.le,pela lucta,em a necos· entro os elodos 11 cha-ruto qne fnmava, lelegraml11:t ;lI \ dI'. FCt'Ilando Abbott, pro· Sl'gul'e·se, í\en l\.aút tipo; oJhe que. s~,a 
saria homogeneidade de pensar, ede facII O sr..Haen:el.'~lesde que se p~·~clarnoll.~ ~\(Iente ?cste Estado: , consa pode cheirar a cI,nml15co, o melhor 
comprehensãojmas que um aggrl1pamento, Repl1bllca, I otHou-se ~la pohlll':a. P. ma Palacw, Rto 2 de Novem{l1'o.-dr Fer- é ficaI' e.. magnesla, purgante no caso. 03 
lavrado peio despeito, guindando:i altura agente de uma compa.nllm de vapol'os, nando AbbrJtl, lH' c:iIllen~e (Urgente). Acct~- tempos andam bi:cndo~; cuidado, pois, COJU 
dos post!!!ado~ n nomd coodemnado de um I " ..,', , _ ,. - •• _ ~ ~, , ,. \ ~r, : o ss~ .tclegrn.n:m1 s;\JI"c desagrntla\:el.s.:t :-)t}1I sü,naterial bar1'iga. _:." ._I ro 

homem, que nada significa, a não Sal' uma I LOIl::;Lil.·no~ 4ue ~m o.I.l~urb jJIJ\~ WS••1:, ' ·IIn.~W::i IIHI t'Genl' ~'jI1ti:'1 ,amnnUulo que lHl-'j Acho, me:-;ffiO. Ifwlho:' mam!.ar, em seu 
sêda ardente de reconqnlstar a. commoda nosso ES,tado tem-se refugludn famlll:1:-. 1,0- m1go,s da l\cp~lhh~::a se a]egro11l. tIe ,v?l-a em logar. o Tolo-ern·linl), que é mlu~aCo· Y~lho 
posição perdidn, pe tnl anteme nto fa lle ar} gra.ndpnses. ' . I G{)Illlll .U:I :' ng!tf~çOü5~ -ta() .prejtllJlcmes ao t c... traqu ejado ll'essas co usas do alla~ ea· 
Est~~o , (~iclando ..ihe no~'ma de co.nlluda . BAGE . Isel.1 ~ n g l·a? ~:(m t!.n~~L . .' .1., Ival!,u·i.?s. . 
ll~lJt:r.a, e uma ~lIlg11larj(la~e c~ml ca, se· [<'oram roceblllos HQ .qual'tel ...tla anltg.a I .N:tfJ , ,HI,I. logo p~ f~ [1!.11 .~ !, (l~G '~ jl, . ~ . ,"'~ , , , a. ,a~I~ ~s leS I~o lI~uellc l~ UI.) 0011,1 s , I I ',d? o m,,,,p .H\ 
nao phenomen(' de paLhologla social. secçiw I~inic:l tlarlue!l:l Cidade , 1aO carab!· . t i :1h.dh:b, ma:'! o .Ia ao gCll.C Iai [cgo aGon- dos scus runtgoS de rcpresentação"rntidou ' 

Ninfllem poderá atlirmar q o pro- naS l\emíntrton o Spenccl' c 22.500 cartli · l .s elll~nuo as medulas pr?~ls!ls par.a lIlanll- de rumo depois dos , ó, , c' O, ,' ,(ecilnen­, ual Ull,im s,~:n , n " 
gramma a que se pren1em os nossos ad- t x.o~ para as°m es mas. tcnça.o dn. ordem, C?tno Ja deverei:", saber. los. 

versarias. qu~es as I_e.gitima.s ex.ige~?ias do i EsLe tl..rmalliento v;ti ser:õir jlara a gü<l.I' - L~m;',nto ,0 Oe{~ol:l'I l!O ctl:n 0<) ma~.o~al'an~ . Já ~ão ~a.stam os, lel.~gr:l.m:~~.li~ }o_~bas,
I 

Eslado qUfl, dizem eltes, descnralOns c que! da muniCipal que:!' ~e org;ulI sa . I t~-'.p<tO .lcllcs, o pev!l 1·lua ~l elles m... -v !lO Ie preCISO, e Imprescllldl~e!, mHsm.~, .,,- .pre­
prelende~ satisfaze!', qua~s as m~.ditlas de I Igual quantia tlr. anl\ag e muniçõe ~ fo i Itu.; laS, beill ,""orno tio quo fo:' occorrcndo. Iscuça de SU[l revcrendissima.~ l·e;o:p~i~j,..,.~! 
be~ pub.hc~_que-, 50 p~'opoem reallsar. _ Iconduzida para u. Pedi'Ílo. I Continua Ipessó:\. sel1alot'i~l. p~I'à faur côro cdm"as 

K, pOIS, Llraouu a .oiça de Sll:l cnhcsaol - - . talllUl'la:; do po(litnnn, . . 
ôe uma irH:H~idmdidade que, em <tdminis- A. llolha.· da S'!.!·l OQUC!OIl quo o partido I ---- I Pode' ser quã ' sejam ouvidos ·os 'll"iSles ' 
tração se definia inulil. 0',"'11 polil;C", par-I re[lIllJlicano devia lei' salJuarlo em <lJ'ln"s . 1 DESASTRE .lamentos dos ,[ue. ainti .. na s~IlHrposse <~~s 
lldana do golpe d~ 3 d0 Novomlll'o, quo n lIarJuella cilLl,llo 800 hóm uns :1 ~:\ m[l:1tlo5. . . fali"':; quo cstao a roer, precisam àrranjt\f 
nppo~içã.o nos move guerra, osbniando·:;e, nas' suas !mlllc;liaçõo~. As forç :ls ~;tn t;nm I .N\) dHl28 do IlIt!Z pa5sa.do J~~.~o no ~)!S- a!gllm1s outras para IIS filhnl.es qne~qúl' 
na aclua~lda(le. pe~a. abSl~ll .ç ;ll) ~las urnas llIanllaclag pelo.:: otll{~iae:; tellent e :;- r, ~\rn!I B i3 tr,I~~r,\ d~ ,Pcd~'a~f~r;\I:flcs , 1~U1l1?IP~O 110 l'u,- fic:u·am e quo Lan~o nos inconfnloi1anfcfJm 
nas pl'oxllUas cletço~~ !nUnICllJaeS, pa.r:~ as 'jCall\iidO G-. el n V;;,sc.ollceltos C :\nlOlllQ Lall·lb.d<.'I~, ,1:n,~L\I!.u::~a:~: :le,,~II~~t~~ l:O~I;I:ur:!J. gr;~tos ? Inm~nta\,oe~. , ' 
quaes a temos desatiauD e uma .... OZ, a <1cs- Llido de Azambuja. i~e ll o l, hlh,~ u" liul \ja:s:-\L <l.He luao, <\111 I e-I Lemüre·se, \'0.:;5" a:;;.ccHôr.Cl:l, que t . -düã 
afiamos cumprindo um deveL- de bons re- - sitIente. 27ti conLos desll'ibnidos, 'a lml'te destinado 
publicaoQs. '\ Ou"imos rlitel" diz () Quin."e de No vc'm, y . Eis ~omQ se deu o fa.cLO., segun~lo ~xll':\- i::. 5 fatias ji se exgnlol!, e quo desde que 

Mas ab~lenção (lOl',qne? Com que direilo broo, qno, devirio au:") li ilimO:\ ,SiiCC0550:\ 1)(;' II !umos tl~ UIIl;\ carla parliClllar dalI! che-I aqu~ll ;l ama, Idiçnada J,.u.nta tomou r.o~ ,ta" da 
qtlerem faze,' cumplices na Ilralica d'es:;e IilicC}s, fOl' !\1J1 detidos. em D. Pcdriln, os ga(\a u!~lmamelllc: .1 gfJvel'no da vossa ex.-pl'opriedade. nem um 
crime? _ .. SI'S. capiU.i~ Cassio Siiv~ira, dI'. Joãn ~:\~. ~o dl:~ ~28 do, n~ (:~ yals;i~~t) ~1,~U-S~ ~~)~,II nick~1 .f~ais tiveram. '" 

Abstençao, porque osr. Lauro Muller'ltes, Anlnnto PalIro Dias Ln(18S e ea[lltaú urro {~ololn~o tle~asllo. ue:->appa.eceu l: ..... , ALe j'-t u Paula na.mos~ eticommo~ou·se1 
de camaradagem coill os cogümélos qU3! •.Í05é Mfli'ia da. Sih'a. rnenl~~ de t1?US :\lInns c Lre!- l~~!zes_de Id~'1 c... resolveu viajar c ir ao Rio,chorart?-m.. 
~rot~ram do .se.u. exclusivisffi? par~ida.rio,,! PORTO AtEG HE Iu,c, fiwa UI_'I~a.. tl~ !l:~~ c.~sai ..ai,i te ~~O,.'r,,~~~e !bem nas I'c.iiacçües tios jnniae~ ~u..;if ,í~i~~~-
~n~cttl.dD no 'j.·ntCtO tia Rernblic3., nao esta [ O Sr. g:c{w!'a! P!~go J!l!lir)l'; ('.0mmalH] a n-1 sao/lo~s.nS VISlfiIlO:s ~ luOlam uG .a~.v " , . m!.l.I~Q'PI"'~-jliU s.er n.nt~to b?1~ rr:,oço •, , tn:s~r~L:do~: 
no governo 1 .. [lO do districlo, cammuniG(1I1 [lr.::;~O:tllOellte lo 10 L\IO. ?nU/loto Wlpat'ClaL, lcomodIUS' Ja Stt VI!) e. 

Abstenção, porqu_c c pfeclso, comr: al.a- á ra a t.io commcrci(), qlle o:; :-; :-5. negoci. Era,Ul 5 h~t'as da _tar~l .e, y?lJ.~.~}_ ma~~ ,~~ até... ' , .. . ' , 
mento para reahsalj:lo do plano :-:B~as.Llants- arfLesÇpo(lem GOIl tinnar :t tl' il ll5núttir le le~ menos qual\(Jo ~ m,llJ ,Ui~ . '-'1' Hl.LH....d.. ú .. ilúu I Oh i que m6n, L;:'~, ·grnm!e senador '$f.­

ta da volla ao poder. renegar ~ dlrello d!3 t'"mmas cm t.'.ifra, conL;lIIln '1'11) ~cj;tm pela SUa aUSenCI:l, sahlll Irnmedlal~~nentc ·nho"l'; bl'lHla ale aos COIIS '!! ' . 
voto, cJe!~ar de ser bom cldadao pam ser I~ rosenla.l os a S, Ex, p"ra pnr () vislo, em s,ua pr?L~lIl'a 'pelas casa.s U~g. \'IS IIII~.os, I POIS o homem' nã.o .disse q!\·e é t6IlUb"Hc·a.. 
mão pohtI~o I. , P _ . rnandanuo IncOnLIl\6~lto chama. o malltlo no !l'aquel!es vclho$ ·tempo:;.'f 11 ..:. , . . 

Abste?çao ruol}a, porquo, rbs urnas 50 Sabe-so ali ne!) 12~ b:dalhii o de ínfim. que se acha\'~ ~o,.lrallalho.. " '. I Vi,sen Haúl Lillntnbede~:l . ~o chamt\lJ'oy~;
re!:iu;~an,~ a pro;:(i d:: prnpl·la. ~l'~qlle z a, a Iteria seguiu d~ cidade í.la Cachoeira [1al':\ a I :\.~s I~:\es (~.t 11.1(I.IL ~)~a., m ? I~.lna 1 .~t~1l11 a:n·~~ tonfirme tudo, . tudo, ,menos, qu~' efi~ I~I 
conSClenCla tIo prOpfltt despresllgiO J II "S G b, ' 1 dtV,Cls.a!)Ol1llaS IlC:--~:iOa~ 1l.\I.t .aUx.lll~l · ns n'I~lnusso c.Oll\paIlIH,\II'O. lI,a PI'OP, aga.nJa·~Va· , Ya. 

Ris a expl1caç[o uoic~ do Ill'ocedim~n~o (6A Íl / r~O 'não tem SItIo publiea.da por Ilcsl-tUlzas, fIue foram ll l fruL~l:fer:ts. '. dcpre:-sa. emquanto é .lotppo. mesmtj· por·I .immora\ acon~elbado pOla opposição. e~lar ~()':n se~s rcda\~lol'es ausenl.es.' Na.n resta v:-t :'~ Inc,nor (1~1~'J(I:!: _~ cr!:ln,~a, .,! lJllO em lO,lla ,~. Y~H.tO' ,PO.d,) ~ ' !.lav~, r' sar.m,lO" . 
• ---- _ Vlclima dos rerimcnlns l'ccobidlls 110 dia co:no ,(,I'~ ~rellç~,\ UL: l,otlO:i, call1,la ao 110, O~ seus ~mlgos qn.oÍ'el~ peg'àr a g8h.tlj~ a.Tnbonalde Relacao l' fallecel! o Sl', commendarlor Frellel'ico pOIS 11I0clItnn ,s,,:0 pOI ,lo<lo a p:llle, unha, Illwreill faze I' guerra a soeco,' nao 

. .! .. H I (J 'p, t LIa Com >anhiít Fluvial. De rat.'.lo~ no dl .a so.gul!lte, um emprega.tl0 eonsinta, p{}lo menos ernql1ánlo V.~ .:xa. 
~m ~onferencfa de, honlom fOi Jul~ado aense, 0°1 ~n e ) ~ I do SI'. L~lIz SocCOnt, encontro.u-a, mUito aqui esliver : 

prejudicado pelo Tribuna! de Relaçao a [ELOTAS " cedo, bOiando nas ognas ~o 1'10 , , Vá e ~iga ao Esleves' qll'O não seja tão 
petição de hélbeas-corp11s impelrac!:\ em O C01'reio ~lfercant."Z relala as ::-cg:ulntes Imagino-so agOl'a il. dôr, :t affiicç;lo dos mão. t 

favor do sr. eog~nheil'O Paula !l.amos. \ noLicias: . pobres pae~ nO tlepa~'al'lJm com o .c,allaver QllC di;ibo, pal'a escrever uma'c'al'la :u';,. 
, ~ c!euma, pOIS, I".vanla~~,_ pel:, oppo- O [lia !lo hOI~lom pa;sot1-se 11,esla citlado 

Blçao sobro, a prelendlfb p:I~a.~ tj aql1elle sem occurrencHlllota.vel. ~ 
senu.or c.aIHu, cnmo era tIe ]usLH,ia, peranle 1i - ' ., 

a lei. ;\s aulhol'idadcs continuam vliJilantes, 
A,' sessão llo lríbnna! não c_nmparec.eu. !.\g~ arr!ando os a.contecimentos . o 

siquer um atnigo do delegado !Ias terras·l ­
E'caracleri'lic<l. I O Sr, Dr, PlrAllnino deAlmeirlo recebeu 

communicaçoes nllicíaes dlzendoj
CAMBIO que , anle-hanlem uma columna pouco 

Cambio de honlem. 12 ~/S numerosa ao mando do carilão orienlal 

de su:\ fi IhllJha , a t111~ca quo possulam, e a que lias não valia muilo a pelinnquebràr'o 
quem tatl,to c:slromcclam. .. f,ilencio tIo tanto tempo! 

RecolhHla da agua, ~} pl'O)lrtO pac CCln· Vã, vâ, seu l\aulino, que ·eu·fico sÓ" cã. 

duztu-a ,IaS braços ale a sua l'csll1encla, . 

acompanhado pOl' SU:1. csposa , no maiO!' de-[ N\nD.


[seSPHO. e por OUU 05 circ.ulUs\.tnleS. [ ---- , 
Nunca fui lestomunha de rlllOdro lãG ~RPO POLICIAL 

com\)ungeóte. , '.... J;~ ,) ~, . _ 
o,, paoo ~a lnd,ito:i. criança cham.nn-se l~ssá.l!oJe de, e<lad.) . l~alol', O 'C'l'll&O 

Emlllo e Iduv,igesjlK.ralftmann. ' , Joaqulm .1:11101110 Gomes, 
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o ESTADO 

MOSQUiTOS aft.,~~· ,Tú:':ns as i:l ,'t1u: ~ ,\111l;·..... OlhG ,: :'1.0' ~OVC1'nl), 11m CIC.~1 .:.; lO ao clc~ordom 11 Domíng:"s Gonç.alves Pei:<".to empregado 
VI e ; ~... em. . , Ium.~ol\spll'a.~lOl' ~n SCIU .10 populações co- mllnicq),d aposonlallo Oomci~l do gabine-

Por tros du~i8S de pnlacos, nc I?"m -so pai,:\. ~e\ . ll.ma , vo.lh oln que, \ Inn.l íH!~, I~O ,"Lono l' l.I .~ EsL;:llio. lO(I n gove rnador, pago pelos cofres do Es# 
O' Remos, vê que brinquedo, .. ~: eOs~~I;a !;\llll do ~UJI n ::i.Óbe t rOtJe~amcnlc ": :~.;;i.:\ liMa, os pel ti~: : l.~eirrl :-; dC\:Jlm. 13$t:,I.I' l:u!o ~om nOll1eilção~' l'ecebeu .ainda 5Ó01P, 
TrRnsformaste-te em ·.envaoos. . . mnltlltlos do l\ffi:\ (h~cepr:.:\o onOl'm8 ! Jlor sorviços prestad os á eSL"'i"lica. I ' 

.~odasas lar,das a Anna 1.1':\Z {} a.zei~o i U::.o ir fls c "i ~dl'o:-; em n\\anta!\rnagol'ias. UM Sll DfiPUTAD~-um CIl1~~1l10 I ....Por tres uuzins d~ l1ófacós 

Encheste qu.~ro <mil ·••ecos 
 I	mlJ~ag~osa scnhor~ da s.a.n~{'.. Mas ,,: .. . Ihabi,tu;ulos í1 grit:,~·ja~ idcl'nacs p01' quP.!~ I O ()R'\~)OI~-O collp'c, l,o r ~la, mesa. '~Íe ren­

( . _~~~~I~~O 11.1?.;_n:~~~l il.n~:~~~:h~.o~'\X.:a~~ I ' r,',n,P-l.cnnSil. (J:l~ nar) lh e,; qnadl'.a, qnc~ 1)5.0\.1<13 dl,l Esta(]n, na vil!a UI'usqne J Manoel~:r~~~!id~~z~;sdje~:t~~~~, . 
~ Rumos, Vê_que brinquedo.• , 'I~'i::::"ó~~u ,~~~~:;;ii~: "U:~~::'~~~~'~~:~i;6Ui~ " I~~~~ j;E;'il};~~'-~~'J;~~'~~~:::;ú{~E:::~~';~)' (;";::~~t' r~i~i:J:~~~~c:l~i:F~; :~~~n~f~~~~:;:~~~~~;:~ 

._ ... :_-=--.;,~.~u.jm:R~n.~~.. do norte . ?s la v~ad~rcs Iecolhem ,so. lt.. sohre êL 11Itlo reClll'SO a que abl'a\"lI'il lO f,1~ para fllllviar Imporlando a parte ne lhe tocava ém' 
. ~......#~..ii' . ~~~!a:t?Ic.:.~..,~~~~~~ . le~tl aldeIa,. J) .r'Jmn ~1a." ~.hI.1\llt~Jl;'~ (.~.I,~fh(a,;: culpas que pe\\:ull ao S(·\L. \\\.\J.lj\~'- ! 'Y'Ú) -é úl,s , - - (~l)iÜ; 'r;ü77:iQl~,ii'A a. do c'~r'i'~ --;37~4 ~'"l -"'0 

fij~~!Iii!ii!IIl!!Iilã~~<~'~~....~~~ij§~ijii;;~~"'~·'I' ;CZ' (! O;,=esã"' . .. Il::':":".'::'W::"'~·(~Ja.~i~~~·~*·C>~!iIi~··~~~·;;~'l..:.: , : - --i;·~V~~~:;'k.';g~ 'U",,""',I:/..~~ *I~ ~ l ~ :~f_~~CO~':tl:O=~l~1i!!'.c~=.·;;~	 · 
- {OV ' '" t-'4- U('joA.UVU' '~' ' ' I -M '. ' . "'~ .., .W UI : "',,, """'" .L~;t;'~ Pflv(Jsab P,filZll l',-II " ·~i.it!ÚPOl.;;!\{; -'-'::6(L ... tr~~. isto ~,de L 

Pensaste em funares. morta, l\.,~'_ as-;... ~ ~ ;, _ Ir , eu~~n(l.:nr.nLOs elo S UpI'Otll,~ C(d,:I',l. . . pnls de tOI' o referido c()/lactnr, st,oundf) 
, . Morte ~d.e lOtorte ·espatriada." t1<~!>, nao, ob!>tant,e o at.el~O, as S?í:,lS ou Dln \'ez, d.e batMom p;dmas J. pnli ~ iíl,pOi' me informam, co bl'adn a.nt i'i iiOi'me~te n-
Em toda n impren~a do norte ve. a q.l1e ~I de contll111amcIllo 1 a sua con- que a polH~la salvou, a tempo, o DI'. Pallla mesma porcentagem indevida, roi quo o 
Entraste co'a -la'in.,b'i~.ada. SCICI~CHl n(\O descanca olla tcmmeuo de nm Ham.os do fl cs r~rri ll popular quo estava- lh e tlJ c~OI1l'O un Estado enfrenlando com essa 

Pelas redacco~s t>nLrando 

Que fi7.e o'lte Victoriuo Y 

Que historias foste contando , 

Pelas redaccoes entrando '? 


. Entrando tio doce e brando, 
R~publicano genu'ino ? !... 
PelRs r.dacçoes entrando 
Que fizeste, Victorino? 

Ora isso parece graça. 

Ou cQmichãn nas ceroulas". 

O' Ramos. dançn nH praça, 

Ora isso parece graça. 

Cnrrupaco 1 meu loiro ... passa 


. De braço com tres creoulHs.. , 
Ora isso pR rece graça, 
Oll comichão nas ceroulas .. . 

Gt!r!'1.!~Hlc.O\ mellln·if·o .. . canta 

E arrnstu as 8ZUS na rua .. 

Quem ce~tl\ o seu m,ll espnntR, 

Currupaco. meu loiro ... cantil 
Mas ntlo voltes á esta santa 
Terrinha que nfio é tua.. , 
CUTt'upaco, meu loiro . .. cauta 
E arrasta as azas na rua . . . 

C1lrrl1paCo; papaco, á r6da, 
Minha ave da Immigr'lção, 
D'lnçn uma chnl». da moda, 
CurrupnCOJ papaco, á r6da ... 
Teu drmça:, afie me incnmmod t\­
D~.UÇ .M"portf.intQ. no chão. 
Ctirrupaen, pupaco, á roda, 
Minha avs dtl Immigraçao. 

Ferrão 

O velho não ouvej está. enlevado na ora- \ 
ção, daam..... « Ei:; aqui o eSCia.o do se­
nhor, faça-se em mim o que for da sua di­
vioa vontadt:.~ ») e alem disso é um pou co 
,urdo. 

'-Boa.s tardes..... 
-Ah I 
Viu.a. 
-Por aqui I.Um bocadinbo 50, emquan­

to ~cabo. Bemdicto e ? frueto de vosso 
.veo"re»••••. rogae por DOS ..... » 

O soIs agora ~scondido, pÕf) no horisonlB 
umt. facha dum vermelho luminoso. Pelo 
alto céu, pequenas nuvens, coloridas de 
escarlate, desmaiam para azul escu ro. Os 
.Lajaes floridos Lem a n.ppaiencia de ouro 
entornado pelos montes, canlam as cigar· 
ra,s e os grillos, e uma viração fresca paim 

Ca.stlgO. . . _ nQlHlnelllc, ~'e~l ! a~Hlo,o !lo I(~stado-I\s clw il"l"egnlal'id;ule, glosOll o'essa partu as CtlS­
1'0 abbade, q~~ a ?Iha. do fre~ll e., ve . lhe~ fes da flJl )lO .--':I(j~Ln. Il\Wato3, mal agradeljirlns las d'aqtiellc fun cdonarin, de CrJnformida. 

• I 	~ s~\Js olhns :u .ab~:s llutlled~~ert:m se ele sempm, qu(mam :unda exp lo raI' I~O Ill O~S(~ de com o estabelecido elas lei s 
1:l.{Jnmas. AfJUIII.O ,-,usta·lllo. lom n. . lh.C áS raclo, niir) ,\tjui, jlorqnH al ll1! t l)d f) ~ \~ nnbe- f) coll 'l' Til' ,~c I' 11 ' m'~os apcl'lalh'as 	 11 . , . . '- J rr, OI, (l"~ Ol ,l nm (Os l,',OnSfl l e I' 

1 , V ',. , ,cem lOS.lIo :ilJbra,a lnrç:l das habllirladtls, rns (}OfJ;t'"lirlo I'PCOI'l'O ao sr rrov ernado\' do 
and;, atllo~, tudo tom rem ediO. Ol'a dlzo, ,I~::~~..I.~L /\~~' ,l,' 11 1: ~.~i ~~'O.d.~, ,!~nl.l:il.:~ , ~nd(} os (~e5pa.C\10' dn t'II~SOU.I'O, e o·s~ .. G. Uichard 

,~ ~ \ r 1" l " lo'l' C,, ? d. dtt l !a.(,lI~ Ivl.lte~\>IH , I Ç(l.J uo [1 ) '0'1) 1!e"'paClla. scr:.ic illamu abuso dizendo n se-

I
II E ma..e, c ,) a.hbadt!, {luve It!m.bl;'il -SA da- cathal'lncnsc, vivem a llludi r, a (~ alllrnn i:L r . CTuinlc: 
que lia .grande doença que lhe la I'ouban, nn intenLo tio C,OI1S0 IJ L\I \'PHl lH'oselv Los Ilara 0. \ll'I \·1 'd d - d ddo o PC( uenito ' ''' . ~ '' [ ((t I... 11 H. o por aqUI a e, nao c·veu o o 

Lembl~a se . . a ~Ui1. ~í\.USí\ d%,d\ ld ~\ da confianÇoa do 10; ... ~nppliijan t e , do C01T(mtc exercido em cLi­' I Pois foi na noiLe do d L~lj l'io. la~o.. i 1" • lO",' •• :' 'l" . " .". . ,',. .~~,'.n~;: ~ 1:; .l (, I~, ,,ll . dlIlM :-, ,L l m l~ I O lb,1 d .l 
D(1 ouLIO lad o !lo llCI(. f) ell,~ VIU senL'll · I,.:apn:u ll!IH)i'al, tll~~U.itG t.!:-L m :~ nU!':l qUI) n 

se uma .velha CO~'~;~\',a,~.la e re~a com,n tll,1I SI', ~'alll:t l ~:llnr).'i [tU f!:JU iJJlpill ~ill dll (l~ rc­
dIabo ai mado tle ~;u ~'~s ~adun:as ..,,, ~, lle: , I ~ I:tçon~ d;l úazdn cltl.iVol'icirt8 ,d'O p{Ü~! d'O 
se , ~nomelnto allo.u:;liO,~!)' pl .'l m r.. LtLII.. se j TClnpo e de oulro.'" j (;j'!HeS í\ ali-f) JulgaIa VII.g. em :he aC.lldlsse , la de Joelll ns ri. Stl't Ido do sup.nrio.\' lr i.])Il11a) 6 rnf~sn.11) de raze l' 

I 
Ial'mIJa , la em e,I~!HI. no alto do mon te. LOl'lWI' o nariz; e e.'i(·. ;i nd or o rosto aos nossos 

O ab~adc SOII I-se. dc:-;leans ;u lver--.:al'ills. 
• -Mp l::!. li'lg lla I, Oue I O.Uf~ I1~'<l ! Qu \!riam. c" .rLlillc nle , os pelicionarill~ 
, Mas ~ilO cl1mpl'lu o alH e:':,ta pOl'quo t ~m p- I dI} haberJ,!,'Mc.orpns :,cn berlal' lia lei os so us 
q~lO a v~rgem santa lhe cJ.s~lgue. O poqq(j · plallos do oppq::iç.j, ·,, ill\' n(~alld() p:1 l'a o au 
IlILO anda novamente com .LO:iSf!.. Idacjo~o ret lranto () caracter de Ullla vlcli­

-Que tosse I pensa o aoba.ll0. AII}(l~ lia ma, ellc que foi um alg;)z u\) socego pnb!i­
po~co ~om uma pedra quebrou um VIdro l:O, a cO llsidol'aç[o de martyl' de Ull\;t pro­
da igreja: . [lotem:i:t I 

E a nOIte I~ae, A I~la, qnn nasce, P, tem O e5car~éo (10.<: nnssns iu lvcl'sarios redu, 
um beIJo fu ndo de luz .ao turo eSC lll Orio I:;lll-gA, pnis , ás sua~ jn.;ta:, proporções. 
arvoredo. Dr,anto das Glgarrasaet:c llln a~s(:. A lei des:U'rnflu-os comp letamellte : el lcs 
Longe, o:; sapos tritam l:ompassadamellte. ilã.o .tom rna h; ~n ;no fll fl ji' á del~opçdO pela 
E sobre a [1ar~:1.gem um sil encio bom oslBn fjnal foram eolh iu qs. n 
d?-se ... .. estende-se assim ('. rl:TI1) llm lençtJI E t1 :g:un :lg-n ra os senhores Villo:a Rego,

I(I agl~~..:~ " N1:;,, ~ ,li" " . Toie'~LlIIO o fIUll'OS , que o SUjl 'J rior tribunal I,S:s rn [ oceueu n,to fOI honesta. (Apo'llu. 

I _-H~U t~ <l1~ "J ~:; ! ~"z ,8.!!G: A Y!!W~ ln 13 lhes e ~uspeil(J .' dos. ,
I!~.aei~,:"e m,se~'l c:l1'dl' .~\ J.}lr~1 ~~~~ ~~ ~~;.l na ~ Foi por mnio l]e ~n~hu~ t c~s desse. ja.í'z I. Ql~e .05 :(} lOh eil'os pU,blicos e.I':'\~ esbail ­
~~:n' ... '~ , c ~n.n ~s mln,l:a~,uPU1~JC~ I C~:>, ll:l.: 1q ll ~ (~., [}I)s:-> ~ ,'i adver::;aJ'l n.~ f:IW~;Jra.1I1 a. d l ~ ~ : l,dl:,::; ':~ I~:t~ll~ de .,nOlas publrca~, bem o 

"'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!...."""!!!!...",;;o ~c~ a _tul: !~I \: rn~ :s,~', Ol ,~ a.l ne Ih~l, li Ih~ . . D l~f., t I.' 11 lÇ'W. do ~I PI' :"; [11'105, f~n lHO [IaI'tido poli U'1 1'1 O ',:l., <L.• :, I.~~:LO qll'~ lenh~f) e~n mao , e que 
I -:: 	 d "r: tu uü "rltlll,,,tji1.), {, \I BI1 ~el\ho. l .I CS ,b !.:f), !n f'.nll[ !:tnç,a do E~latln, me LI! f(J(,!{.LUIa. I}elo the:so Ul O. a qual de .. 

,I S,C:ENCIAS EARTES 	 cllrlsLo , ueus e hom em vcrrlatlell'o)) !)'I!~5e modo tamlJe rn clln.; so des ll'ui-I 010;; :;l.i·,1 que o E::.l.ad0 dC";j)oncleu a qnauM 
,\l_uito b~m ..~ a.g: ol'~ (<eu le ab:lo :vo», .... \) l' ,ln rO!'CL d" H jlli. . Il ia tle :!39~)ft.Ow804., accre5.~cntando-se ~in-
nan p.en,!:ies ,:,<1..15 nisso. Dem05 tempo ao tempo da a (Ih -lJ7:00U~ concedIdas pela Uumo,!!!!'I'IJllIll!. :!Im! -MUllo oongado,! 	 Idã" asom'O" ,1 e 316'O"O;)i80~ applicadas em 

_ . I E levanta se. 
~oDre a taràe, tãI'ue lapida de fins (In I -Enas noites , se nho!' abbade . 

primavera, perfumada a lHaz e a balsami· B .11 	 - o:\s nOites. 
ca, _oresce.ndo em tornn: - daan'lo.. .. um I GUlLUER)IE G,\1l\. 

som arg~otlOo e prolong~do como se oba-I 

dalo cabmdo estivesse lá. somnoleu lo . _I D· 

àa.am... .. 	 I .L. arTIlll11aS , . . 

-Ave-Marias. 	 .L­

O !lbbade, um velhito chuparIo que está ViI 
D? aaf? da igl'e(a, levanLon-sa, lira o cha J ~a"abens ao Club Doze (l~ Agosto I 
peo, .poe seus Ol~OS azues Ou a.zül ~()cegado I A veuel'<Ullla suc,wt.lade COOIJICV JU :;e ,.g
do ceu, e, as maos erguidas balbUC ia: __ ra. 

«O anjo do símhoi ar.:Ju~c:!}U e Mana ~~1tum e dallsa ! d~vel'~ões s ~liJII ..lns I, 

concebeu por obra e graça do Espirito Sa nM I flllha os seus ~a,loe~ Ill nmlll<H.ios lJclô I ,!,r.npst,) ~l : va tI I!ho . AtlH nU g'l l d.o ~l,e 0 11- ~~iJl] "' .L; .~i~: a s.(~.!)~:d'/..:a, : fi~ha. .da ·~:n-m al 
to. Ave..... cheia de gl·aça .... entre as mu_l sexo amavcl, na. a.g llaç,w ,.Ias va lsas (~I Ii w ' ve lia •. Ll~-,degn l'd,! Lil:/. , ~\. llt (l nlO [ (·l1G'-:. ns Jlo s,ço~s t1m ,. hlt .s ....n,~Ii,~ mal:s Sao _do 
lberes». briagau nras e fascinanlcg; falLava·lh c, IJuão Ca rvalho " Oct 'lvi ., Pi:'e;:L qlW um [1o~to de SaCl' llhHHS 11 dH ab!1cgaçoes 

-Boas tardes, senhor abbade. Iporém, ilIumlnar o :;eu cspil'ito pelos livI'()s U" ll l'ilO lambclIl ILl pab1v l'a os soei.o,; pl'q~ incakulaveis . (Jpoiaclos. Muito baml llf.u·i-
E· uma mulher que o sauda, uma mu- que diverlem e instruem, pelos bons li vro::i tedorr~ _" J)re :-; ollt"s, um a vez co n\'jd'1\do.s lO bem,l)

l~er muiL? nova e linda, àe um todo fran-11 do sécul o... 1poh pl'~~slde !lLe.. .. . _ . . p. I 
zmo ti delicado que se destaca docemente Á. ~aba de f;lz el-o, al~ah:\ lb~ ,~()mpldar-se , \ . A p:dn v l'lt :"nr.a tl·anea.;t'l ,.;":'!"utl~ p..~ tt'a'. 1 VEnn ,\nl~IRO iiEeO\Hi~üniRN1'n 
nas meias Untas da tarde. ! por 15S0. ! nn'~t;:1 as:; ·mn ça" . do-: dl~ (}tH:il} wllha c:, 

Venceu, finalmente, orna grande irl ea, I~rot ... d, ~ n nq mero d05 ol'adoro ::: S(JciO :i tl l! i 
ele tornar aquell a casa de dan:;a. em uma C'~ngl'o:;"o . . . . I QUl~il'a julgai' o meuatLestado. com ver­
casa de. lelnis, lambem, I Pdlr:. :'0 o :-··~!!P· ' l·PI~lil!f~n.L!l 11,' tOllu$:l:=; darloiro r.~c.onhecimc llto de um doente dis-

O Clu? Doze ,de A.gosto con,venr,eu Sf'.ISJ'~. ,soc ~o: re'U~C.J1.Le-:" ll n C ;l pl~,al, pal:~., C~IO sil~~ud~do de medicamentos e medicos. ~ 
de que n esle ultimo quarto do seculo das 5 11 .\ :-. ple!Se nç",., ,t bl,llhautal em lU"\:; e::.t!l 
luzes o homem não poue Se!' eXG in5i ;; .~ ...;0s:;:I/1 c..omme!!l ,.· l'at lva. 
meüt:3 hom em -:.:.:une , tem de S81' lami.JBIU --- ­
hom ern-espirllo, i D i seü R SO 

Aos realisadores de tão importante .me~ 
Ihoraroenl~ para o venf;!I':llldo gremlf} -~· 
um bl'avo . 

Z. Bedeu. 

A"'fAUS" i&! D- DIA 
'adV lAi:IP 'U 

Osuperior tribunal do E:ilado, om sessão 
de anle-h(l nLem, julgou irnpi'o ii~;dc nte a 

sobre'os lilazes que estremecem: _ dao,m . petição dI} 'h ab eas ,r;OJ']YuR qlh~ t1irig i l'am­
-Um. iostantesínho _ diz eUe. «Da lhe o bachare l Vi!!o!a, o advogad o fi' ran · 

no~sâ 'm-orte~ amen.» (jisco Tolenlino, I'edaclores da llepublica e 
E henz.e se. De!tOis põe o chapéo, toma· ..Ia Gazeta do Sul e outJ·os l~lldfp, s ri a Opp tl 

lhe as mãos e beija-a. ISIç-J.n, elll fdo.d' J,-j Dr. ~l:Hlh !hmo o::. 
-Eentãoquetemos, filha? Cahío, como se \'ê, p'1!'an te a lei, o os 

. Da dois dias' que traz a ~ eoDsciencia em 5al'céo qu~ os nos ~os advel sados contt a:t 
. sobresalLo. Reza maito á virgem e diente relirada J 'aquell'l funCClonano, que lom 

da saDia 11I1188m 10111 sompre uma vela sido um louco na sua guerra do opposiçiio 

wI' {lll 'AW f,l\~ \1 ~ ~ i ~ ~" q~ :J ," pl'olensos me lllOlamelJ tns publlc os , que 
t11 ,1U!H~I:HH, ~j: i Il~ ti lblU não appal'l~cem.I D J 1 H J I lo FOI por ~ sso qu e ( eJxaram o lhe!'iOllrOI 

Lo sr ....erj\j('gar: 'J • (a .1lZ, "ecr{'M Icom um s:t ldo de 7: i OHp qu,lndo nós em 
t ,d 10 ltl tp. l"lUo do Cong 1'e"8" .Ll t ~· r <\I·I :; ru- O(V'f)~ m"ze:;; de ovel'nr; lemos o sa ld d 
('('I)E' !:'l " s a "OglllllW C0 Il1 'I111IH"'açu o: ~Ii 1.9 1";;)"88 g O e

111I.stu .I""oc,aç;io ~( lllHH .L I '"'' , d:~~ !3 !! !:! J In.· ... ~ li . - '1 · l d 
No\'t~lBbl"'~ C<tnl u :n a ,:;e:,sii,) magonu, qll"1 ~; PO(~ t!!· sr. [lreS!t e~ e, e."a ?al'<1 grau e 
,.131'<1 êIIJ !~r · t;1 il. 1 h:i~;l ela t'l rde cll"3s.'ie di,l, t nl.l ~ . C I'() d,~-"'8,e~ }u~ 1l~}~_I(1a\s grItam ~~ntra 
('úr.~I_ !.oda a si)lelll!lldad l' do est!lo. Ino.",., 0:11.' ~I1 !1I!~,l . l , dv~IIU-~taaa, OP I:OSIÇa,o­

•I ! . S~.o o!'ndo !·8 ...· :,.I~~Tll do;'l urg,~~'1';. ,11<\ a ;; ~ , M :~~:~•• l);·~~'ç,l~ ~ lu, e~~ml~.~;Jltl:d:~, ...I~.nd.-.osa.: 

í CH'.';~O,.; ;'1 .--.:q;UIIl t i'S -"O l '! " ~ ern~C L J VU:S: lU - '1""" ,'v'· 'o, ,'u lJfl ~:::oO ',~ un l'a. , tO 'lu!:', ",nm '-' 


. , :1,>:11:1' , M '::lh ;1I1~ .:r i(~lral fibno~~l Gllilh . J.l~\ V~,I':l .-.~~dos os ~~ v e l'~.n~ h ~lOe~ tos, qne e~l-

.. (Cunci lls:to) 
ü:} 8;,1 LUiZ PmE5 VOlt OCCASI:\O DE Dl.'iCU . 

. _
Tm~SL: E~I 3 ." D1SCuss'\o o onç,\;o.mNTO 

COIU este e.'i,~ rnplrlu, ;:;1'. lJl'e:;ill (J nte, pl'O­
c.ederü.m \I~ cidadão,.; qlle g:J\'ernavnr ll fi 

ESblt!O, portu nt' l, essa ndasla administra ~ 
Çã1 , 1l:'t:J pOilia rlirig-ir os tlestinos rio povo 
t;,ttll ,uinülls;;. (..ipoi.(trlns) . 

Vf!j;llllfl~ agoura Wlnn $H PI'ocB(lia om re~ 
laçãn ;\05 lilohl!irog publicos, GII IllC\ SO o!' 
esvanj;\Va , para. (:' OIl~Ulllar o p r c~cnlea\' a 
ami~os. Começarni !l l!!;l t~s lali st ica : 

I'('!,\ ' I esto tr,d),tlhn ror.\m JlolUl' ,ulu cnm­

ante, tirar rOI'contagem de rendas que ar-
n)f':,rtclrtr (la verba-subsidias de colonos, 
l' tl~,·~ M (l fH; illos fins pn"'ie-se e~le '\0 the 
;OI;;~~~O-; p~liÇ'ã~ c~m' o' despa~tlO <reuni~ 
dn.» 

I\-du [)!'nprin dcspa.cho do govct'Oadcr
GmL:lVr) Ricl lanl cutende-se que o cidad<.lo 
cllanoel Francisco MO\'uira, não linha dil'ei­
til ;ln qu e rcco rr ia l pois que deferindo o 
l' /~cn ·' "n pnl' flql1idade ~ I'ecornmenda ao col­
lúcLol" que não tenhil igua l procedimenlo, 
,:omn fluem diz: pOI' esta vez passa, porque 
és nosso amigt1 (} cO-I'eligional'io politico. 

,Assim, sr. J!l'esi d~lJtc, [] co u o tllesouro 
lusarIo r,otn n qUa.utla., :om q~ e se presen­
te?;l ~ ~,!l~ ~mlg~yol~tl~o d~ll1 cado . , 
,;l~1 rulllar. :I?, ~11. pleSldebte e <l:ssumlOdo 
<'l l ~:;pollsa.l)dlda(ie de Ltulo quanto atfil'­
!!leI, ef)mprovan(I~ cnm doc.umcnlos, sem 
meti o (.Ie f~ l'I'al' t dlgn de3ttl. t~'I~una ~o. povo 
~a::la:'I)I:e~se, que ;-uma.admlDlSlraçu,o q.ue 

!:'lena longo ülll1mel'ar os tormenlos que 
pa.:::soi c.n!ll vomitos, prisões de ventre, e 
dores no Uga, lo. 

As rilu!"" ,nli-dispeplicas do dI', Hein·I	zclmaull me 1'f'l .~ Liluíl'am eui mE.1nos de dois 
meze5 a vida gozamlo prcscntemenle rigo­
rosa sau()cI Estim,uei quo publique, para Obem dos 
que ~f)ff1'el'e m , este meu attestado.-PallIa 
:\1. Cardoso, lIegoc. i,ullo (fi rma t'cconheci­
da) . 

-
As pilnlas allly·Jyspepticas do dI'. Hein­

z.elmnn, VCndf!-SO na Livnll'ia AmoriGana­
l>!dntll s, Hi'l Gl'ande e POI'lll AIt-'IJI'o. i~slado 
110 Rio Gr:\nrlo do Sul; e nesLe gstado em 
c:,.-:n d, ' Villola, filho & G, 

Vlrlro-2~300j mOla uuzra-104'P700; du... 
!'u",i),h, f!110 P PI 'p.bmlll ;,OQ. "j01P. p lóu~ . zla- 21;;lJOOO . 
\ Dr.JlIl I" f OI !l (lflle t-lU n o l'.lda lL ~ I 1',llJlp lll- i 

110 F(H 1'011':\, pal,l. {) !OmHI10 tlauall.o l \l u I 
quallrahalhnu 1'01'11) 11õ "m anno, I 

ApÕ' ludo isto, SI', preSidente, o cldarJão 

~ , 

http:cidad<.lo
http:nl.l~.CI
http:rnf~sn.11
http:CO~'~;~\',a,~.la
http:lomn..lh
http:Pei:<".to
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o ES'T.' ADO 

EDITAES 	 §" Cf> 

-DO­Co~:e?:sue:a1~~~~;'~1\S;,:'a~~~ ~~~B.9ns Archanjos
" 	 cebl3m~se propostas, uesta repartição, em Alerta! filho" do Ceu ! I 

cartas fechadas no pr11zo de 30 dIas, a Rep{nponetica reunião. domIngo 13 do 
contar o"esta. data. peH'&' v <:>t:1 VIÇ::;; .16 COil- , CGric:n;~. ilUDO de ta1lt·' ::: S'! ~ t""; '. í. ", 11 1 

UÀ~I[iO liMITO DR ~ PAIH n111111111ducção das maias terresies nas HlIUíl:3 U"'1 1101115 c1" IU<lI.11:l, uv ::;"le:c-·P,: ..~!~~-dcI 	 1I111A II lI. ' 1/llIlh,UJ.\.LJ...l.V -AJ.LoiI ,..., .. _____ _ 

Correio abaIxo mencIOnadas: Club 12. 
.u 11.11 v V 

. Do Blumenau a. lndaval 3 vezes A üoisft é 8t'1 i«\, IIlamlHb.\dos cotl50cios, 
~~.:'.:..:...;' iI":::~~ ..!. 1 ") ~ .. ' , ~ ~ '"' ....", ... ,_OI. .·~";')/)!.\~fi(},~JJlJí~i~doi11.- . . ". _ . nester.r.o 

"'.' Do Deilterro a. B,\l~3.· V~~h3. 4'Ve~~ (M'nQ .'... ~' ':... ..:4r;. ... . _ _ 4!!i . \ · . bi ·. . ' 	 ií!·Ii -i:.~~''''_''IIII__IiUIIIl~~ ·~í.l_~~~
Do Desterro a Lag:un:,o. .-}..;~~ !:, AgIJI'H \' aIU(I,s " 'Gr --·quen1 · · · !-C!~1 g<lr r-1lfd""0'" 


Do Desterro a Lages 5 vezes cheias pnra e.~\'asjlll'! ... 

Do Desterro às Fregulzias da Ilha 4 ve- Palerma:; ! oh!. grupo dis~i nctc. que 
 RtrA 'l'RAJ A"'NO 

zes ' tauto tem sobresullld!l na a.';!lPll'lI ! 

De Gravatá a Tubarão 3 vezes E' che(racIn a ()Casifln tio botaI' os man-

Da ltajahy a Brusque fi vezes g'uitos, ;::pirlto. vel' Ve e hulo pal'H fó-

De ltajahy a Camboriú 3 vezes rn, .. Mostrai que Rois dig'uos d'ulIll\ apo-
 SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
Do Joinvil1E' a S . Bento 4 vezes theni-iG de sabugo lle milh., ! 

Db Lages a Campos BeIlo 3 vezes A' l'cnnii1o p'l i::;, doming'o 1 
 Rin ~c Janoil'o-Nossa <lg'encia
De Lages a Ooritibanos 3 vezes Não faltni.nill'a Que n:ssentemOs fi melhor ~ão ~)l.Il! l o-Nussa matriz o ngellcins de 

Da Laguna a Araranguà 3 vezes Il~anei~it de -?:lrn.ivH.li~ar a epocha, pois I 

Da Lagulln a ImaL'llhy 6 vezes amda Isto IlHllto apo lltlca.clo e deiicarVlIllft-
 Santos
De Merim a Irnbituba e Yilla Nova 6 ve- lcsearlo, Qampinaszes 	 Pelo SeCl'etul'io, Pal1wma 1.°, 

. Rio ClaroDe S. Bento ao Rio Negro 3 vezc~ .------~:;:---------'. 	 São Carlos do PinhalD~ S. .Francisco o Joinville 6 vezes ~~ ~~ ~ 

f)E' R Franci~co n. Paratv 3 vezes .z:v~~~~) Sorocaba 

Õe S.- io~q-uim da Costa da Sel'f:t a La·1 ~ ~~.~"--~ ---:- Hibcir:Io P!'eto 


ges 3 vezes . Vcnde~.",o um, em bom estullo, o pnr Itatiba etc., etc, 

De Tijucas a Porto Bailo 2 vezes comm,~dn. preço I propl'Ío para imp1'8S::iÜa 

De Tubarão a JaQl.1:uuna 3 vezes de perJOdlco e de autl'as obras Ilvulsas. P;tl·\\tl:·l:........::;aix il Filial Jo CUl"ytiba 

De Tubarão a S_ ....Joaquim da Costa da Para informllções no escriptorio desta Goy az: --:- . J) )1 » Goyaz 


Serra 3 vezes folha. 	 Pernn1l1b(Jo.~:-Bilnco Emi:õsol' C SIlIIE. ug-cncius 
De Tubarão a. Urusanga 3 vezes -----------:--:fi=-- Rio Gt'/llHJ (j·, , 

!lA 1mbituba a Tnbarão 13 vezes. ll~~®a::ni\(!;A\.® l\l\'tll Alcg'l:t IBanco da RopuHicn 

Administração dos COl'feios dO Esiaào Pelr,t:J!'; l 


rie Santa Catharina, an1 27 d~ Outubro de IN1 nn0~1R rII li~WII'(1 \'j'iH RINH
1892.-0 Prado.nte, Fclinto Elisio elo t UU01 UaL lJ! Illll t:~1'0L Deocunta Ict.t.las da terl'a sobro S. Pauh Il torJo,: os outl'OS Estados. 
N. Costa. Desterro 

Renlisa emprestinos por IGttrn e em conta COlTente sob cauções de titulos eRUA TRAJANO 	 hypotbecas garantidasDECLUiAGÕES 

t 3

& REDUCÇAO NOS PREÇOS Recebe dinll1'ir '. 1I 1H'emio Ull;o; seguintes condições: 
Assllc;].r refinad o 2\ a. varejo kilo :;'}JSOO Em cOl lla COtTCHe de movimento, com retiradlls livres 

3 ,)1 I) ~700 1\)1' le lril .·; n pru10 fixf} rle :l !\ 5 mezes 
» 11: 3 ,» \'llü[t.O ) de G 8 9 )


Antonio Faria da Veiga crysLalisado " 1)700 » de 10!1 12 ) 

D. Jn stinn Pnl'ia da Veign, ~e!lS filhnS t I) Pel'Uambllco 2~ II ~iOO 

filhas e genro, convidam a seus parp?t~s\ I) refinado 2 3 
, ·15 kil os 1·10000 o AGENTE o SUB~AGENTE 

e ás pessoa~ de 5U'" nmizado pnl·ll. ·llS !" l stl l' 3\ )J I O:tPOOO JOÃO C. GlH.. A\\'J' F. A. PJ\ULA ViANiU.a missa que, paI' ulm"- de F:eu prlnHc :~-' 1;.\ ») Ç)~(lOO 

do filh o, inllflo e cUllhfl.dn, Antonio )' crvstallisado II ·iO~OOO 

Faria d a Veiga I mandam r!-'z,ar Pc~r nambuco 2\ ·1:5 ki! ns IO;:t.UOO I 


:.- 11:-1 ig-rejl\. malrj:~.á.~ 8 hor<ls 'il1~ mllnh~l.snb- » rcfinndo 2\om barrica k. ~700 

bado, l2 do C ~lI'rellte~ ~eptlmll dI;'!. do 3\ I) q,üOO 

seu pns::anH'ntl', prútestundo, desde ja, f'e v !~., )) ~aüO 

~terll'J 1'€ c0nheCiment" I ») cryslalisado)l :;P{jOO 


Ontro"im Ilpl'ovell,\lll a OCC,\<.q;-w pal'A \ Pernambu co 2~, ~BOO I C~.Sl~ Dtl COELHO
aO'!,ldecel' , t tod'l::S as Ve~;:,uaii qu e ,lCom­

~~~~~~~~'~~lÍ~~U ' reslo, lllú.-t"0 5 "te" ,"a 11 fi JA nVfi. i\ I r,!noI 
.:1 
J 

DR.' ALffiiiNJAMlN '!,11 VUH~Mt~N:IO!~EJ~~~~:R~I~ 's.v v I 
CLINIC,I JlEnTC.4 E P/liITOS !1 .. U , Mil» I1 ~ IRUA TRAjANO PRA.C A 15 DE NOVEmBRO II 

Jt;NTO AO SAI)A'rElRO ,Nest~ conhc(·idn. caSD encont J n-~e ,I 
0~~~~~~~(ô Rcmpfe vallacto e e~C!olhirl() t~OItl-1 

(f ~ Irnento de ca lçadoR nnCinnl)(~.s c ('s.,. 
 I 
~ JO.SÉ M. ARIA GNECCO ~ trnngell'oe por" homens ,enll?ruS e 

~ v. ,'," ""'mp'-n cru' do i cl'eanças e nHI completo sortllnen ­
!~ ",0.. ,~o d~ '" ,.." .., .. , c,o., Vr·1 to de coa,.,," . ,
\'t. orpha.os e ::\usenles ~ . . 	 I REPTO 
~ ., .. ~ PREÇOS REDUZiDOS I 
~ tem, o seu cartortO a '1'ua Tu'adt:,rI,- (~ IBrevelnentc es perado grande HOl't.i- Esta casa desafia aque venham desti'uIr ai!i 
~ te. n 15 \~ l J . h'\: . ~ mento, o (jU S la. e maIS C lC no seguinte, verdades: 

~ ANTIGA DA CADEIA"{J genel'O A Casa ,h Coelho, é a unic. no E.tado 


A Casa do Coelho, vende bal'ato P;('a vender muito 

A Cas" do Coelho, tem o que ho de\.hic
~ DESTERR.O ~ ItOd.lilig'II~~~/;:i) r. A Casa ,lo Coelho, é rrequeutnda p~ hig-lif- da terra 
A Casa do Coelho, tem nttrati\·os p '3 o belIo 83XO 

0~~~~~~0 ,l I ~_k' \-, U 
ANNUNCiOS A Gasa do Coelh~, tem um monstro ortimeuto 

A Casa Jo Coelho, prima pelo bom rí~to ,L_s seus Rrticro8 
perle lavo!' ·00 A Cusa do Coelho tL'ü.nsful'mou-se n't\n YC1'(!adeiro ed:n 
mannal'em cnnta~ até o A Casa do Coelho, pmna tam bem po'sua seriedade . 
fim do 	 A Uasa do Coelho, uao teJ!l rival. \ ..VIDUOS BEtG~S direito", Comproruette-se n não fazer cabala dehspecie nlgUlTIn. e nem se prevale­

CHEGA.:RA:M: cer da sua popaaridade. 
DA. Desterro, J' de Novembro de 1892. \ 

BEWICA ABRAlll~IRA 
PARA RECEBEU DA EUROPA AIJUGA-Sl~ I~ . Precisa-se de 

ABR.à1AILEIRA RiCOS CillUJES o , praça 1.5 \? ndedores paras ,obrado sUo á 

os LEGITI:M:OS. 
 De Seda, Ca"imil'ft, Al gorlito 

:M:EI.AS .. f:";:~Ó~b~O n. 2. Tx'a-teSfia folha: 
'VilDR08 e BEl~AS' pãfa.:SenhOl'lls;'Homens ' tl Ol'jançns RÍCAIWO 'e BARBOSA i" \ 

\ , 

_ :~;:s;iC';-!:~~:::._ 

a seus dCl'crlorc" (] 
pagar t-;uas 

mez, rio contral'lo rrbrigar­
Dos-bito a procllnlr noRROS 

http:orpha.os
http:cUllhfl.dn


4: o ESTADO 

LOTE IA 

-DO·­

-
. i 

W . o os:-=20 
n.-.·'I\ ". J a TnTVn11\ rU
11 ;1 LUlnUlrr 

Terça-ieira 6de Dezembro Tettca-feira 6 de Dezembro 
CASO CON,TRA\RIQ PAG A~SE [) .DOBRO 

" .:.", é:'! 

Com 4$000 tira-óe 25:000$, com 3$20ú 20:000$, com 2$400 15:000$. com.I$6GOJO$OOO.ecom 800 rs , 5:000$000. 

11"'\+e"l~~ a·.A:·.··' i': .Lv u . J.. J..série extrahida 

As 6 v tracções desta loteria, Ulna vez annunct~das,São intran­
sferiveis 

Sãoagenie5 desta loteria 055l"5: 

E.tado de S. Paulo: Julio Antunes de A breu e Dolivaes N uues & C :~S. Paulo . 
.Estado de Minâs: 'coronei Fabricio de Andrade e NicomedesJosé dos Santos.-Ourc-·Pl'ctc. 
Estadodo Rio Grande do Sul: Azevedo & Ribeiro.-Porto-Alégre. 
Estado da Bahia: Joaquim Augusto da Sil vo Miranda.-Bahia. .. . . .• '. ' . '.' ........ . 

Estado de Pernambuco: Bernardino Lopes Alheiro, Fortuuato Augustodgs Sanfos:Porto e .MâJtiJ:l~1!'iuza & C.-Recife. 
Estado do Ceara: Ernesto A. 1'. Vidal.-Ceará. ." . .. . . .. i" .:.' " . :. 
Estado do Rio de Janeiro: José Lucia da Fonseca, Guimarães Fiilio& C/ e Pedro }Baptista Maia.=cidado de Campos. 

'> ... '>:..-> {/--->~.. .. 

/-'.;--'-i::-<'>.- ; 

Os pedidos podem ser dirigidos a tliesouraria, oa quoes serão prompt.amente atteudido", sendo livre de porte do corroio até 50$. e os maiores tel"iio 
.ma Cl4IlDID.i.do razoaveI. A. remessas de list1!.&ão feitos com promptidúo, assim como os oRgamentos de premios . 

. ' " $. .. .. 

RUA DA REPUBLICAI 

Endereço telegraphico--Antovedo. Caixa posial--20 
o oontraotador-ANTONIO o. DE AZEVEDO. 

http:Cl4IlDID.i.do

